
Partindo de poemas de Camões, 

Fernando Pessoa, Armindo Ro-

drigues, José Gomes Ferreira e 

Carlos de Oliveira, o programa 

reúne canções de Luís de Freitas 

Branco e Fernando Lopes Graça, 

compositor que foi preso político 

em Caxias em 1936, sublinhando 

a memória da resistência e da 

luta pela liberdade. Integrado na 

programação em torno da expo-

sição de Graça Morais e da apre-

sentação do painel em homena-

gem aos Presos Políticos da pri-

são de Caxias, patente no Palácio Anjos, este recital propõe um encontro intenso 

entre poesia, música e memória histórica, convocando o público a refletir sobre a 

atualidade destes temas. 

QUE NOS IMPORTA MORRER SE NÃO MORRERMOS DE RASTOS  

RECITAL DE CANTO E PIANO  

Condições de acesso: Entrada Livre (condicionada à lotação da sala, com entrega de senhas 30 min 

antes do inicio do recital, num máx. de 2 senhas por pessoa) 

Duração: 50 minutos   

Informações: se.panjos@oeiras.pt | tel. 214111400/3 | 913016495 

QUI | 23 ABR | 19H00 

POR SUSANA GASPAR (SOPRANO) E NUNO VIEIRA DE ALMEIDA (PIANO) 

Luís de Freitas Branco – Camões 

- Soneto 

- Cá nesta Babilónia 

 
Fernando Lopes Graça – Camões 

- Sete anos de pastor 

- Alma minha 

- Oh, como se me alonga 

 - Por que vossa beleza a si se vença 

 
Fernando Lopes Graça – Fernando Pessoa 

- O menino da sua mãe 

Fernando Lopes Graça  

Das Canções Heróicas : 

- Antemanhã (Armindo Rodrigues) 

- Acordai (José Gomes Ferreira) 

 
Fernando Lopes Graça – Carlos de Oliveira 

Três Cantares :  

- O Viandante 

- Cantiga dos Cravos 

- Canção da Jorna 
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